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INTRODUÇÃO 

Atualmente, o envelhecimento populacional configura-se como um dos principais 
fenômenos demográficos contemporâneos, implicando aumento da demanda por 
serviços de saúde e exigindo o desenvolvimento de estratégias capazes de atender 
às necessidades dessa população, com vistas à manutenção da qualidade de vida 
(Martins et al., 2019). 

Nesse contexto, a funcionalidade destaca-se como um importante indicador de 
saúde na população idosa, estando diretamente relacionada à capacidade de 
realização das atividades de vida diária e instrumentais, que envolvem aspectos 
físicos e cognitivos. Entretanto, observa-se que uma parcela significativa dessa 
população apresenta comprometimento da independência funcional, o que impacta 
negativamente sua qualidade de vida e limita sua participação social (Amorim et al., 
2024). 

Diante desse cenário, a Atenção Primária à Saúde assume papel central na 
organização do cuidado à pessoa idosa, sendo responsável por coordenar ações 
voltadas à promoção da saúde, prevenção de agravos e acompanhamento das 
condições crônicas. Essas estratégias são fundamentais para a manutenção da 
funcionalidade e da autonomia, especialmente quando desenvolvidas de forma 
contínua, integrada e centrada nas necessidades dos indivíduos (Castro et al., 
2018; Brasil, 2021). 

Entre as ações desenvolvidas nesse nível de atenção, destacam-se os grupos de 
promoção da saúde, que constituem importantes espaços de cuidado coletivo. 
Essas iniciativas incentivam a adoção de hábitos saudáveis, a prática de atividades 
físicas e a participação ativa dos idosos, contribuindo para a melhora da aptidão 
física e cognitiva, além de favorecerem o fortalecimento do vínculo social e 
impactarem positivamente a saúde mental (Santos et al., 2008; Teixeira, 2016; Tajik 
et al., 2025). 
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Entretanto, a promoção da saúde no envelhecimento não se restringe às 
intervenções realizadas no âmbito dos serviços de saúde, sendo influenciada por 
fatores relacionados às condições de vida da população. Dentre esses fatores, 
a moradia destaca-se como elemento fundamental, especialmente no contexto 
brasileiro, marcado por desigualdades no acesso ao espaço urbano e pela 
crescente demanda habitacional, que impacta diretamente a qualidade de vida 
da população idosa, sobretudo aquela em situação de vulnerabilidade social 
(Monteiro et al., 2020). 

Nesse sentido, a moradia adequada configura-se como um componente 
essencial no processo de envelhecimento, não se limitando às condições físicas 
do ambiente, mas envolvendo aspectos relacionados à inserção urbana, ao 
acesso a serviços e às possibilidades de convivência social. A realidade 
brasileira evidencia que, apesar da existência de políticas públicas, ainda 
persistem desafios na garantia de condições habitacionais adequadas para 
idosos de baixa renda, especialmente diante do aumento desse contingente 
populacional (Monteiro et al., 2020). 

Diante desse cenário, emergem iniciativas voltadas especificamente à 
população idosa, como os condomínios do idoso, que se configuram como uma 
modalidade habitacional destinada a indivíduos de baixa renda com 
independência funcional preservada. Esses espaços diferenciam-se das 
instituições de longa permanência por promoverem maior autonomia, 
convivência social e participação ativa dos moradores na organização do 
ambiente coletivo, constituindo uma estratégia relevante para melhoria das 
condições de vida dessa população (Teston et al., 2015). 

Além disso, estudos apontam que essa modalidade habitacional ainda é pouco 
difundida no Brasil, havendo escassez de investigações que analisem as 
condições de vida e saúde dos idosos residentes nesses espaços, o que reforça 
a necessidade de aprofundamento científico sobre essa temática (Teston et al., 
2015). 

Dessa forma, ao considerar a interface entre condições de moradia e saúde, 
observa-se que ambientes como os condomínios do idoso podem representar 
um contexto favorável para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde, 
especialmente quando articulados às estratégias da Atenção Primária à Saúde, 
contribuindo para a manutenção da funcionalidade, ampliação da participação 
social e melhoria das condições de vida dos idosos (Monteiro et al., 2020; Teston 
et al., 2015). 

Apesar desses avanços, ainda se observam lacunas na literatura quanto à 
análise da associação entre a participação em grupos de promoção da saúde e 
indicadores de funcionalidade e autonomia em contextos específicos de 
moradia, como os condomínios do idoso vinculados à Atenção Primária à Saúde 
(Teston et al., 2015; Monteiro et al., 2020). 
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MÉTODO  

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo e 
abordagem qualitativa, que corresponde a uma etapa inicial do Trabalho de 
Conclusão de Curso de Fisioterapia, sendo este resumo expandido um recorte 
parcial do estudo que será desenvolvido e apresentado integralmente até o final 
do ano. A escolha desse delineamento justifica-se pela possibilidade de reunir, 
analisar e discutir produções científicas já publicadas, permitindo a compreensão 
ampliada da temática investigada. 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
reconhecidas por sua relevância na área da saúde. Foram utilizados descritores 
relacionados à temática, como atenção à saúde do idoso, promoção da saúde, 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, Política Nacional de Promoção da 
Saúde e doenças crônicas, combinados por meio dos operadores booleanos 
AND e OR, de modo a ampliar a sensibilidade da busca e garantir maior 
abrangência dos estudos identificados. 

A seleção dos estudos foi realizada em etapas, incluindo leitura dos títulos, 
resumos e, posteriormente, dos textos completos, com o objetivo de verificar sua 
adequação à proposta da pesquisa. 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos disponíveis na 
íntegra, publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas português e inglês, que 
abordassem diretamente a temática proposta. Foram excluídos estudos 
duplicados, artigos que não apresentavam relação com o objetivo da pesquisa, 
bem como aqueles sem acesso ao texto completo. 

Ao final do processo de seleção, foram identificados 20 artigos nas bases de 
dados consultadas que atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos, os 
quais compuseram o corpus de análise do presente estudo. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Diante do envelhecimento populacional progressivo, intensificam-se as 
alterações fisiológicas inerentes ao processo de envelhecimento, abrangendo 
tanto os aspectos físicos quanto cognitivos. Essas mudanças repercutem 
diretamente na capacidade funcional da população idosa, especialmente quando 
associadas à presença de doenças crônicas e multimorbidades, configurando 
um cenário de maior vulnerabilidade. Tal condição está diretamente relacionada 
ao aumento da dependência, às limitações na realização das atividades de vida 
diária e ao comprometimento da qualidade de vida, consolidando a 
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funcionalidade como um importante indicador de saúde nessa população 
(Martins et al., 2019; Melo; Lima, 2020; Figueiredo; Ceccon; Figueiredo, 2021; 
Amorim et al., 2024). 

Nesse contexto, o atual perfil demográfico e epidemiológico impõe desafios 
relevantes aos sistemas de saúde, exigindo reorganização das práticas 
assistenciais e maior capacidade de resposta às demandas complexas do 
envelhecimento. No âmbito do Sistema Único de Saúde, a Atenção Primária à 
Saúde configura-se como eixo estruturante do cuidado, sendo responsável pela 
coordenação da rede de atenção e pelo acompanhamento longitudinal da 
população. Suas ações orientam-se pela integralidade do cuidado, abrangendo 
desde a prevenção de agravos e o manejo das condições crônicas até a 
promoção da saúde e a manutenção da funcionalidade, favorecendo condições 
para um envelhecimento ativo e saudável (Castro et al., 2018; Veras, 2018; 
Brasil, 2021). Tal centralidade decorre de sua capacidade de articular ações 
territoriais, integrar diferentes níveis de atenção e responder de forma contínua 
às necessidades da população, especialmente frente ao aumento das condições 
crônicas e da demanda por cuidados prolongados (Lavras et al., 2022). 

A partir dessa organização do cuidado, destacam-se as estratégias coletivas 
desenvolvidas no território, especialmente os grupos de promoção da saúde, que 
se configuram como importantes dispositivos para o enfrentamento dos desafios 
relacionados ao envelhecimento. Essas iniciativas incentivam a adoção de 
hábitos saudáveis, estimulam a participação ativa e fortalecem o vínculo social, 
contribuindo para a manutenção da autonomia e da funcionalidade da população 
idosa. Além disso, evidências apontam que intervenções estruturadas, 
especialmente aquelas baseadas em exercícios físicos multicomponentes, 
promovem melhorias significativas na força muscular, na função cognitiva e na 
redução da fragilidade e de sintomas depressivos, reforçando seu papel como 
estratégia eficaz na promoção do envelhecimento saudável (Santos et al., 2008; 
Teixeira, 2016; Castro et al., 2018; Luo et al., 2024). 

Entretanto, a efetividade dessas estratégias não depende exclusivamente da 
oferta de ações em saúde, sendo fortemente influenciada pelas condições de 
vida e pelos determinantes sociais que permeiam o envelhecimento. Dentre 
esses fatores, destacam-se as condições habitacionais, que exercem impacto 
direto sobre a saúde, a segurança e a autonomia da pessoa idosa. Nesse 
sentido, políticas habitacionais voltadas à população idosa, como condomínios 
especializados e programas públicos de moradia, representam avanços na 
garantia de direitos e na promoção da qualidade de vida, especialmente para 
idosos em situação de vulnerabilidade social, embora ainda apresentem desafios 
relacionados à infraestrutura, acessibilidade e adequação às necessidades 
dessa população (Monteiro et al., 2020; Teston et al., 2015). 

Além disso, a moradia adequada configura-se como elemento fundamental para 
o envelhecimento digno, extrapolando a dimensão física do ambiente e 
incorporando aspectos sociais, urbanos e de acesso aos serviços, os quais 
influenciam diretamente a participação social e as condições de vida da pessoa 
idosa (Monteiro et al., 2020). 
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Dessa forma, ao considerar a interface entre as ações desenvolvidas na Atenção 
Primária à Saúde e os contextos de vida da população, observa-se que a 
participação em grupos de promoção da saúde está associada a melhores 
desfechos relacionados à autonomia, ao autocuidado e à funcionalidade. 
Contudo, a efetividade dessas estratégias ainda é influenciada por fatores como 
barreiras de acesso, desafios na implementação dos programas e aspectos 
relacionados à adesão dos idosos. Assim, torna-se necessário aprofundar a 
compreensão sobre a participação da população idosa nesses grupos e seus 
impactos na funcionalidade, especialmente em contextos específicos de 
moradia, a fim de subsidiar ações mais eficazes e contextualizadas no âmbito da 
Atenção Primária à Saúde (Bayuo et al., 2025; Peng et al., 2025; Naseri et al., 
2025; Salehi et al., 2025; Maung et al., 2025). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Destaca-se que o presente estudo encontra-se em andamento, sendo esta etapa 
correspondente a uma fase inicial de construção teórica, a qual será aprofundada 
e consolidada na versão final do Trabalho de Conclusão de Curso. Contudo, até 
o presente momento, pode-se inferir que a literatura evidencia que o 
envelhecimento populacional está associado a declínios funcionais progressivos, 
especialmente quando relacionados à presença de doenças crônicas e 
multimorbidades, impactando diretamente a autonomia e a qualidade de vida da 
população idosa. 

Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde desempenha papel fundamental na 
coordenação do cuidado e na implementação de estratégias voltadas à 
promoção do envelhecimento ativo e saudável, com destaque para os grupos de 
promoção da saúde, que contribuem para a manutenção da funcionalidade, 
estímulo ao autocuidado e fortalecimento do engajamento social. Entretanto, 
observa-se que a efetividade dessas estratégias ainda pode ser influenciada por 
fatores como barreiras de acesso, adesão dos idosos e desafios na 
implementação dos programas, evidenciando a necessidade de aprofundamento 
das investigações acerca da participação dos idosos nesses grupos e seus 
impactos na funcionalidade. 

Diante do exposto, evidencia-se que a funcionalidade da pessoa idosa resulta 
da interação entre condições de saúde, práticas de promoção da saúde e fatores 
contextuais, como a moradia, reforçando a necessidade de investigações que 
analisem esses elementos de forma integrada no âmbito da Atenção Primária à 
Saúde. 

Como continuidade do estudo, serão realizadas etapas de investigação prática, 
com a aplicação de questionários junto aos idosos participantes de grupos de 
promoção da saúde vinculados à Atenção Primária, com o objetivo de 
compreender a relação entre participação, funcionalidade e autonomia, 
conforme proposto nos objetivos desta pesquisa. Ressalta-se que essa etapa 
será conduzida mediante aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
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garantindo o cumprimento dos princípios éticos, a segurança dos participantes e 
a confidencialidade das informações. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção a saúde do idoso. Promoção em saúde. Política 
Nacional de Saúde do idoso. Política Nacional de promoção da Saúde. Doenças 
crônicas. 
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